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1. INTRODUÇÃO 

O terceiro pilar do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Sector Agrário (PEDSA) prevê o 

uso eficiente da água. A Estratégia de Irrigação, parte integrante do PEDSA, reconhece que os 

serviços de irrigação são importantes para a estabilização e aumento da produção e produtividade, 

a criação de emprego e o rendimento nas zonas urbanas e peri-urbanas, através do uso e 

aproveitamento sustentável dos recursos hídricos. 

A operacionalização desta estratégia efectuou-se a partir de múltiplos projectos, de entre eles, o 

Projecto de Desenvolvimento de Irrigação Sustentável (PROIRRI), implementado a partir de 

2011. Prevê a construção ou reabilitação de sistemas de irrigação nas províncias de Manica, 

Sofala e Zambézia, e o fornecimento de serviços agrários (extensão, fornecimento de sementes, 

fertilizantes, etc.), com gestão baseada nos produtores. O projecto tem os objectivos de elevar a 

produção agrícola comercializada, a produtividade, a segurança alimentar, a nutrição e o 

rendimento dos beneficiados. Estima-se o benefício de 6 mil pequenos produtores, organizados 

em grupos ou associações e produtores emergentes, e n uma área de 3 mil hectares. 

O projecto tem uma duração de seis anos, com um valor total de cerca de 68 milhões de dólares 

americanos2, financiados em 79,4% do valor pela Associação Internacional de Desenvolvimento 

(IDA- Banco Mundial); o restante é financiado pelo Governo do Japão, no âmbito da Coligação 

para o Desenvolvimento do Arroz Africano (CARD). A implementação do projecto está sob a 

responsabilidade da Direcção Nacional da Agricultura e Silvicultura (DINAS) e do Instituto 

Nacional de Irrigação (INIR), do Ministério da Agricultura e Segurança Alimentar (MASA). 

O presente Destaque Rural tem por objectivo estudar a concepção de desenvolvimento rural e 

agrário subjacente e o funcionamento dos regadios no corredor da Beira.  

                                                           
1 Yasser Arafat Dadá é Doutorando em Estudos de Desenvolvimento e Mestre em Desenvolvimento e 

Cooperação Internacional no Instituto Superior de Economia e Gestão (ISEG) pela Universidade de Lisboa 

(UL). É Investigador assistente do OMR. Rabia Aiuba é licenciada em Economia pela Universidade 

Politécnica, em Maputo. É estagiária de investigação no OMR. 
2 O Acordo assinado indica o valor total de financiamento de 90 milhões de dólares americanos. 
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A análise assenta na recolha de dados primários, obtidos em 2018, a partir de 336 inquéritos a 

produtores abrangidos pelo sistema de rega e entrevistas a diferentes indivíduos e instituições 

ligados ao tema em análise. A amostra foi obtida com um grau de confiança de 95%. O método 

de recolha de dados foi o aleatório não sistemático. Os resultados são interpretados com base no 

cruzamento da informação primária e secundária. Foram seleccionados quatro distritos (Búzi, 

Nhamatanda, Vanduzi e Sussundenga) localizados no Corredor da Beira.  

Alguns regadios apenas funcionaram em algumas ocasiões (como, por exemplo, apenas para a 

testagem inicial). Informaram-nos que não estão activados porque a água das chuvas é suficiente 

para a irrigação dos campos. 

 

2. PRINCIPAIS RESULTADOS DA PESQUISA NOS REGADIOS ESTUDADOS  

 Os pequenos produtores que utilizam os regadios estão organizados em associações, que são 

responsáveis pela gestão das infra-estruturas. As principais dificuldades para a gestão dos 

regadios são: (1) custo das tarifas de utilização da água e energia; (2) tempo de rotação das 

culturas na ocupação da terra; (3) dificuldade na utilização dos equipamentos; (4) 

incumprimento dos horários de rega; (5) falta de pagamento de quotas à associação; e, (6) 

dificuldade nas relações entre os produtores que ocupam parcelas contíguas (respeito pela 

delimitação das parcelas, limpeza de canais conjuntos, entre outros). 

 Os principais requisitos para o acesso à terra no regadio são os seguintes: (1) posse de terra 

no local abrangido pelo regadio; (2) pertença à associação; (3) pagamento de quotas e pedido 

escrito ou verbal ao presidente da associação. A maior parte dos produtores (cerca de 68%) 

afirmou receber área igual ou muito semelhante em dimensão e qualidade àquela que possuía. 

 Verificou-se, na fase inicial (2014-2015), uma ocupação da área de cerca de 50% da área do 

regadio. Porém, nos anos seguintes, observou-se uma redução do número total de associados 

dos quatro regadios localizados em Búzi, assim como das áreas trabalhadas. O não-

funcionamento, ou o funcionamento deficiente dos regadios, é a principal razão apontada 

pelos produtores destas associações. Estes factos podem ser assim justificados: (1) 

funcionamento dos regadios só na fase inicial, seguindo-se períodos de pouca ou nenhuma 

manutenção, avarias dos equipamentos, entre outros aspectos, (2) nivelamento deficiente das 

explorações agrícolas, dificultando a rega e drenagem. Estes factores implicaram o retorno à 

produção em áreas fora dos regadios.  
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 O fornecimento de serviços complementares à produção (extensão, fornecimento de 

sementes, fertilizante, etc.), tal como previsto no projecto, foi realizado com base no modelo 

de donativos comparticipados, parcerias com potenciais compradores da produção e 

capacitação dos SDAEs para o fornecimento de serviços de extensão. Os dados do inquérito 

indiciam a alteração dos sistemas de produção: maior utilização de insumos químicos, 

sementes melhoradas, do uso de tractores, acesso aos serviços de extensão; Redução da 

limpeza das áreas com fogo (queimada), da tracção animal e da enxada de cabo curto. 

 Os pequenos produtores inquiridos afirmam não pagar ou terem dificuldades em pagar a tarifa 

de água e energia, devido ao reduzido rendimento obtido pela venda dos excedentes.  

 A venda de excedentes é feita na comunidade ou em mercados distanciados até um máximo 

de 70 a 100 quilómetros, dependendo do local. Não se verifica a expansão e ou diversificação 

dos mercados e dos compradores da produção. Existem outras fontes de rendimento 

complementar ao rendimento agrícola (maioritariamente, a criação de gado e venda de 

produtos florestais). Persistem dificuldades no acesso ao financiamento (crédito e subsídios) 

e informação sobre os preços de mercado, bem como na ajuda de mão-de-obra.  

 A comercialização é afectada pelas vias de acesso e debilidade das infra-estruturas locais 

(rede comercial, mercados e outras)3. Verifica-se um elevado grau de insatisfação dos 

produtores referente às questões de mercado.  

 A maior parte dos produtores (57,6%) possui parcelas de entre 0,5 a 4 hectares no regadio. A 

produção alimentar é a predominante. Os principais produtos cultivados são o arroz, baby 

corn, hortícolas, batata e feijões. O primeiro relatório de progresso de 2018 do PROIRRI 

reporta um aumento significativo da produtividade (tomate, cebola, batata e repolho). 

Contudo, os entrevistados não confirmam esta informação (excepto no regadio de 

Nhamatanda).  

 Os produtores afirmam ter recebido uma formação relacionada com a gestão dos regadios. A 

formação variou entre 2 a 5 dias, dependendo dos locais. Os produtores afirmam que era 

importante que o programa de formação incorporasse o modo de produção em regadio.  

 Observa-se um cenário diferente no regadio de Nhamatanda. O acesso ao regadio tem um 

efeito positivo sobre a produção, rendimentos e nível de vida. Este facto pode ser justificado, 

principalmente, pela parceria estabelecida com a Açucareira de Mafambisse que contempla a 

compra da totalidade da produção e o fornecimento de serviços complementares à produção, 

em forma de crédito pago pós-colheita (assistência técnica, armazenamento, máquinas e 

transporte). O presidente do concelho técnico da associação Muda-Massequesse 

(Nhamatanda) afirma que “a parceria com a açucareira de Mafambisse trouxe melhorias na 

produção por hectare, elevou os nossos rendimentos e até muitos já têm emprego formal em 

outras actividades”. De facto, o rendimento médio por produtor aumentou de 33.000 meticais 

no primeiro ano para mais de 70.000 meticais no terceiro ano.  

 O contacto estabelecido entre a Companhia de Vanduzi e os produtores associados nos 

regadios de Sussundenga e de Vanduzi tem um efeito positivo, mas não suficiente, sobre a 

produção. A Companhia de Vanduzi demanda por uma variedade específica de milho (baby 

corn) para exportar. Esta produção tem exigências elevadas. Contudo, depois dos descontos 

pelos serviços complementares a produção fornecidos pela empresa, o rendimento dos 

produtores é reduzido. A principal reclamação dos produtores é o preço (baixo e fixado pela 

empresa), o que tem estimulado a produção de outras culturas. 

 Vários produtores de Vanduzi, Sussundenga e Búzi não conseguem responder ao padrão de 

qualidade da produção demandada.  

 

 

 

 

 

                                                           
3 Veja o Destaque Rural Nº 36: Estradas Rurais. http://omrmz.org/omrweb/wp-content/uploads/Destaque-

Rural-36-Estradas-Rurais.pdf 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando os regadios estudados, é possível concluir:  

 O difícil acesso aos serviços complementares à produção (insumos, apoio técnico, 

comercialização, informação dos mercados, acesso ao crédito, serviços de 

mecanização, entre outros) não tem permitido que os regadios tenham o efeito 

desejado sobre a produção e o rendimento. Exceptua-se o regadio de Nhamatanda 

pelas razões supracitadas. 

 Verificaram-se importantes alterações nas técnicas de produção. 

 Persistem dificuldades na comercialização da produção. A comercialização está 

afectada pela deficiente conservação das vias de acesso, debilidade das infra-

estruturas locais (rede comercial, mercados e outras) e dificuldade na previsão e 

conhecimento dos preços. Portanto, aumentando o desafio da criação das condições 

para a ligação dos produtores aos mercados de insumos e de venda de produção. Este 

facto denuncia a necessidade de fortificar os treinamentos aos produtores em matéria 

de produção em regadios e assim melhorar a capacidade local. 

 As acções para a formação dos produtores sobre aspectos ligados a produção em 

regadio necessitam fortalecimento por forma a não condicionar os resultados de 

produção e da conservação da infra-estrutura. O facto de a produção não obedecer os 

padrões da procura, colocam um desafio sobre os serviços de extensão. 
 É importante que os novos regadios obedeçam a critérios económicos e sociais e que 

considerem os balanços hídricos dos locais para que estas infra-estruturas mitiguem 

as condições climatéricas que dificultam ou impedem a produção.  
 

Em resumo, pode afirmar-se que o sucesso de projectos de irrigação desenvolvidos com 

fundos públicos cuja utilização e gestão é repassada aos pequenos produtores, exige 

acções posteriores à construção, para que os produtores melhorem e dominem as técnicas 

de produção em regadio, aumentem o acesso aos mercados de factores e de venda da 

produção, assegurem a manutenção das infra-estruturas e, consequentemente, aumentem 

a produtividade e o rendimento das famílias de forma sustentável.  

O número de famílias beneficiárias dos sistemas de regadios desenvolvidos com fundos 

públicos ao abrigo do PROIRRI continua limitado, pelo que recomenda-se mais 

iniciativas similares em escala maior, por forma a elevar a abrangência social e os 

impactos sobre a produção e a pobreza no meio rural.  

O volume de investimento realizado para a construção e ou reabilitação dos regadios deve 

ser acompanhado por investimentos em pacotes tecnológicos (equipamentos, sementes, 

químicos), investigação, extensão formação (técnica e em gestão), que permitam a 

rentabilização e aumentem a eficácia dos investimentos. Este facto pode condicionar os 

resultados do programa. Nesta pesquisa (incluindo em outras)4, constatou-se que os 

investimentos integrados não existem ou são limitados, reduzindo assim os potenciais 

resultados.  

                                                           
4 Veja o Destaque Rural Nº 23: Bolsa de Mercadorias de Moçambique: Objectivos e realidades. 

http://omrmz.org/omrweb/publicacoes/dr-23-bolsa-mercadorias-mocambique-bmm-objectivos-e-

realidades. Veja também o Destaque Rural Nº 25: Centros de Prestação de Serviços Agrários: Objectivos 

e realidades. http://omrmz.org/omrweb/publicacoes/dr25 

http://omrmz.org/omrweb/publicacoes/dr-23-bolsa-mercadorias-mocambique-bmm-objectivos-e-realidades
http://omrmz.org/omrweb/publicacoes/dr-23-bolsa-mercadorias-mocambique-bmm-objectivos-e-realidades
http://omrmz.org/omrweb/publicacoes/dr25
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Deve-se considerar que tanto a construção dos regadios como os serviços prestados e o 

fornecimento de factores de produção a preços subsidiados (sementes, fertilizantes, 

aluguer de máquinas, entre outros), sustentam o funcionamento e viabilidade dos regadios 

e dos produtores. A questão que se coloca é saber como criar capacidades e viabilização 

da produção e dos rendimentos sem os recursos injectados por estes e outros projectos. 

Em conclusão, a maioria dos agricultores a trabalhar nestes locais não teve, e não terá, 

acesso a áreas no regadio. Esta exclusão poderá provocar maiores desigualdades sociais 

e, eventualmente, o empobrecimento relativo da maioria dos produtores. 

Esta pesquisa cobriu os primeiros anos de operacionalização dos regadios mencionados. 

Será necessário retomar a pesquisa em anos subsequentes para avaliar a eficiência da 

utilização dos regadios e seus impactos. 


